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A minh'alma tem sede de Deus

L.: Reginaldo Veloso
M.: Pe. José Weber, SVD

S. Paulo Schola Cantorum

paráfrase do Sl 41

2. Por que estás abatida e confusa, ó minh'alma? Canta esta esperança: "Meu Deus, tu me salvas!" 
Se a tua esperança é o Deus que te salva, por que estás abatida e confusa,ó minh'alma?...
3. A minh'alma se curva por dentro de mim, qual montanha me faz só lembrar-me de ti. 
Entre fontes e montes, saudades de ti, pequenina montanha, mais nunca te vi!...
4. São cascatas que estrondam e abismos que ecoam, sobre mim tuas vagas, tuas ondas reboam. 
Pelo dia o Senhor vai mandar seu amor, pela noite a meu Deus vou fazer meu clamor.
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CANTO DE COMUNHÃO II 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Aos coros e regentes: temos um arranjo (maravilhoso) dessa peça que poderá ser disponibilizado de 
maneira particular. Basta escrever para delphimporto@gmail.com solicitando.
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Antífona Mariana - Tempo Comum
Salve Rainha
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Arr.: Pe. José Weber, SVD
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Escola de Cantores da Catedral da Sé - SP
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